
DESENVOLVIMENTO NEUROPSICOMOTOR DA PRIMEIRA INFÂNCIA

Daniela de Lima Mendes1
Thailara Nogueira dos Santos2

Bethânia Nascimento Rezende3

Fernanda Ribeiro Marins4

Este trabalho abordará o desenvolvimento neuropsicomotor da primeira infância. Tal

abordagem se justifica pela relevância do desenvolvimento psicomotor adequado, pois é essa

fase pode ser impactada positivamente na vida escolar, social e emocional da criança (Bezerra

et al., 2022). Portanto, o acompanhamento e a intervenção precoce são essenciais para

identificar possíveis atrasos ou dificuldades que possam impactar negativamente essas áreas.

O objetivo deste trabalho é demonstrar como o acompanhamento e a intervenção precoce

podem ajudar a identificar e tratar possíveis atrasos ou problemas no desenvolvimento,
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garantindo um crescimento mais saudável e equilibrado. Este propósito será conseguido

através da revisão bibliográfica em livros, artigos e demais periódicos utilizando a base de

dados bibliográficos – PubMed, Lilacs, Scielo, Google Acadêmico, Google Scholar. Estudos

recentes apontam que a intervenção precoce é eficaz na melhoria do desenvolvimento global

da criança, sobretudo em casos de atraso neuropsicomotor. Segundo Lopes e Silva (2021),

crianças que recebem acompanhamento especializado desde cedo apresentam maiores

chances de superar barreiras no processo de aprendizagem. Além disso, Vygotsky (2008)

destaca a importância das interações sociais no desenvolvimento infantil, sugerindo que a

intervenção mediada por adultos ou profissionais especializados pode acelerar o progresso

motor e cognitivo. Além da importância de identificar e intervir em possíveis atrasos no

desenvolvimento neuropsicomotor, a literatura também ressalta a relevância de um ambiente

estimulante e de práticas educativas adequadas na primeira infância. Segundo Wallon (2007),

o desenvolvimento motor está intimamente ligado ao emocional, sendo que a exploração do

corpo e do movimento auxilia a criança a expressar suas emoções e interagir com o meio. Um

ambiente rico em estímulos motores, cognitivos e sociais, conforme Piaget (1976) propôs em

suas teorias, favorece o desenvolvimento integral da criança. Quando essas práticas são

combinadas com o monitoramento sistemático de profissionais especializados, o processo de

aprendizagem se torna mais dinâmico e eficaz, ampliando as possibilidades de superação de

dificuldades acadêmicas e sociais. Dessa forma, a intervenção precoce e um ambiente

adequadamente estruturado não só permitem o desenvolvimento motor adequado, mas

também promovem habilidades cognitivas e sociais que serão essenciais ao longo da vida.

Portanto, a identificação e o tratamento de atrasos na primeira infância proporcionam à

criança melhores condições de explorar o ambiente e adquirir novas habilidades, contribuindo

significativamente para o sucesso escolar e social a longo prazo.
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